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Clodarar '!t*tiás 
 1e Pquino4 

• 	O guaraná faz parte da cultura de algumas tribos iMígenas da Araz8nia brasi 

leira (t4au6s, Andiras e Irabitanas), que nos légaram seu uso na cura de diversas 

dciças e, tarítián, conc bebida energética, ocui o poder de mantõ-las livres de te 
ne, sede e cansaço. 

No reino vegetal, o quaranã é a planta que apresenta o iralor teor de cafeína 
nas s -nentes (2,0 .- 6,0%). Isto fica claro, por exeirpio, quando caçarai3a ecu 
TheoSroma cacao (0,1- 0,8%); Ccffea sp. (0,8- 2,4%) e Caian{tida e C. ac½77tfla 

ta 0,5 - 3,5%) (Kibiman, 1977). 

O valor cntercial de suas seirentes- está nas suas propriedades itdicinais e es 
tirnulantes. Elas tân sido utilizadas na lxtdústtia de refrigerantes, sob a fonia 

de cictrato concentrado, e na fantacologia, ccw cauponente energi2ante e estima 
larr:e. 
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Estudo realizado por Corria (1 9& d awstrou que o teor de cafeína au 
çjSrS é um caráter estável à julgar pelos coeficientes de detenuinação ge 
notípica. "h21 , de 0,57 a 0,61, cont&rados altos, segundo Venowsky(1973).. 

Entretanto, o controle genético da cafeína no guaraná ainda não é conheci 

do. No café, segundo Charrie & Barchaud (1975), o controle é poligênico. ) 
naco et ai, (1975) dstx,nstrazam que o teor de cafeína nos -rrãos  de café d 
pende apenas da planta mãe, não estando envolvido o efeito de x€nia, e que 

o alelo responsável pela sua redução é recessivo. 

can o crescente interesse da cafeína natural para a prcxiução de refri 

gerantes, cria-se una nova dananda de pesquisa para a cótenção de genótipos 
cnn altos teores desse alcalóide. 

Visando caracterizar clones de guaraná quanto ao teor de cafeína, fo 
ram coletadas ancstras carstas de sacentes secas de 67 genótipos, an expe 
Linentos localizados na Fazenda Santa Helena/SAMASA, no mimicípio de Maués-
1414, e sttnetidas à análise espectofotcrétrica. 

Os teores de cafeína referentes às safras 89/90, 90191 e os valores né 
ditos, míninos e nxiinos estão descritos na Tabela 1. Os resultados apresen 

tados estão dentro dos limites encontrados por Lyra (1953), Klhlrnan (1977), 
Sacranento & Lopes (1984) e Escxtar et ai. (1985). 
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Safra 59/90 

(q/1009) 
Safra 90191 

aV-183-V - 4.76 4.76 
093-203- 4.15 4.43 4.29 
Ø-2224 4.77 4.28 4•53. 
aV-224-V 4.57 4.37 4.47 
aII-225-V 3.83 4.37 4.10 
OV-227-V 4.41 4.12 4.'6 
Øfl.225-V 4.67 4.69 4.58 

3.71 4.31 4.01 
(j4.1-259-V 4.64 4.61 1.62 
OC-275-V 4.63 4.12 4.38 
GV..280-V 4.65 4.51 4.58 
00-300-V 4.26 4.21 4.24 
Øf.}-.311..V 3.88 4.60 4.24 
OV-343-V 4.51 3.78 4.14 
OV-378.V 4.86 4.27 4.57 
OfJ-396..V 4.75 4.75 4.75 
Oti-463-V 3.67 4.56 4.12 
av-505j 4.26 3.62 3.94 
at3-514-V 3.39 3.13 3.41 

4.69 3.90 4.29 
04$422-V 4.78 3.97 4.38 
OC..623-V 4.70 4.14 4.42 
OV.690-V 3.31 3.53 3.42 
OV-691-V 4.11 3.63 3.87 
aø.692-v - 1.55 4.85 
043.693..V 4.11 4.72 4.42 
OV-696-V 4.67 4.79 4.73 
ahJ-697-V 4.60 4.23 4.43 
Qc-698-V 1.41 4.41 
a%-703-V - 4.62 4.62 
øC-706-V 4.04 4.00 1.02 
O4J.707-V 4.27 3.94 4.11 
ø1J-7084 4.49 4.12 4.30 
aIJ-710-V 4.10 1.61 4.36 
043-711-V 4.11 4.12 4.13 
011-713.4 - 4.42 4.42 
011-714.4 4.57 4.61 4.59 
011-718.4 4.04 4.11 4.07 

- 4.80 4.80 
011-723.4 4.46 4.89 4.67 
01J-725-V 4.14 4.66 4.40 
OIJ-798-V 4.45 4.39 4.42 

4.41, 4.52 1.46 
0U-806-V 3.38 - 3.38 
O'R-815-V - 4.61 4.41 
a4364 3.34 4.19 3.77 
Oa-846.'V 3.50 .4.4t 3,96 

R449-V 4.58 4.21 4.39 
OÇt-.850.# 3.79 1.52 4.16 
011-852-3! 4.64 3.84 4.24 
053-861-3! 4.09 4.60 4.34 
013-862-3! 3.81 4.53 4.17 
011-867-3! 4.25 4.87 4.54 
053-868-3! 4.27 4.33 4.30 
053471-3! 3.75 3.79 3.77 
011-877.4 3.76 4.65 4.21 
aii-879-v 4.70 442 4.76 
013-880-3! 1.47 3.59 4.03 
053-881-3! 4.49 - 4.19 
011-882-3! 3.44 1.37 3.90 
043-886-3! 4.87 4.47 4.67 
0(3-888-3! 4.31 3.95 4.13 
043-892-3! 4.26 4.04 4.15 
QV-897-V 4.92 4.68 4.80 
013-898-3! 4.55 3.43 3.99 
0t3-900-V 3.43 4.50 3.96 
O'R.903-V 4.66 .4.35 1.50 

263.94 309.95 321.61 
Mb. 3.31 3.43 3.38 
mx 4.92 4.89 4.55 
MMI  4.26 4.30 4.47 


